
2.2 - O PAPEL CENTRAL E
PERSISTENTE DE MONS.
WILLIAMSON PARA
NEUTRALIZAR TODA
OPOSIÇÃO SÉRIA
Para isso, foi necessário que, durante 25 anos, o Padre Ratzinger cercasse o Superior da
FSSPX com um entourage a seu serviço, orquestrado pelo Padre Schmidberger, e que
promovesse um falso opositor, Mons. Williamson, destinado a neutralizar a reação
conduzindo-a a falsas argumentações pueril e inofensivas, ao mesmo tempo em que proibia
estudos sobre assuntos de caráter estratégico (invalidade das Ordens, infalibilidade do Magistério
ordinário universal, etc.) antes da assinatura, para se colocar, por suas declarações estrondosas e
intempestivas, em posição de liderar os clérigos da FSSPX que se opusessem ao respaldo ao Padre
apóstata Ratzinger, para melhor neutralizá-los.

É bem concebido! Parabéns: realmente muito britânico!

Essa manobra é tão clara que basta ler os meios de comunicação oficiais como Le Figaro, Le
Monde, etc.: todos eles são unânimes em apresentar Mons. Williamson como o único
opositor real a qualquer respaldo; Mons. Williamson é sistematicamente apresentado
como o “duro” da FSSPX.

Da mesma forma entre os fiéis, alguns elos trazem a Mons. Williamson a chancela de Avrillé
(sob o controle de Mons. Williamson), Avrillé sendo, ele mesmo, reputadamente um
sólido polo de oposição ao respaldo.

Esse esquema é muito simples e clássico nos processos de subversão.

Isso mostra simplesmente que Mons. Fellay não está lidando com crianças de coro, mas com
homens que são herdeiros do ensinamento e do saber-faire multi-secular da Arte Real maçônica
dos Rosacruz. Um domínio no qual Mons. Fellay, visivelmente, ignora tudo… ou quase.
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